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O Programa de Português para Estrangeiros 
da UFRGS: uma retrospectiva histórica

Margarete Schlatter, Gabriela da Silva Bulla 
e Juliana Roquele Schoffen

Este artigo tem como objetivo apresentar a trajetória construída pelo 
Programa de Português para Estrangeiros (PPE) desde sua criação 
em 1993 e as atividades que tem desenvolvido ao longo de mais de 
duas décadas na formação de quadros de profissionais na área de 
ensino, avaliação, formação de professores e pesquisa. Pode-se afir-
mar que a atuação dos participantes do PPE contribuiu para a cons-
trução do conhecimento na área, para a consolidação de políticas 
linguísticas de ensino e promoção da língua portuguesa (Carvalho; 
Schlatter, 2011) e se constituindo como um centro de formação de 
professores e profissionais da linguagem preparados para atuar em 
um mundo globalizado marcado pela intensificação de mobilidade e 
de diversidade (Schlatter; Garcez, 2018).

Os participantes do PPE ao longo desses anos reuniram várias 
equipes de professores e alunos de graduação e pós-graduação de 
qualidade ímpar que, colaborativamente, construíram essa traje-
tória. Com base na memória do percurso apresentada aqui, bus-
camos mostrar que as conquistas foram e são alcançadas porque 
o trabalho é desenvolvido por várias pessoas que optaram por  
comprometer-se com uma parte dessa trajetória. Iniciamos apresen-
tando o Programa, seus objetivos e sua organização. Em seguida, 
sistematizamos as áreas em que tem atuado: cursos de extensão de 
Português como Língua Adicional (PLA), formação de professores 
de PLA, disciplinas no currículo de graduação em Letras, aplica-
ção do exame Celpe-Bras, pesquisa e internacionalização. Ao final,  
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discutimos avanços que consideramos ainda necessários para a 
ampliação da área de PLA na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), de modo a atender com maior qualidade as deman-
das já existentes e ampliar horizontes.

Fundação, objetivos e organização do PPE
Em dezembro de 2019, o PPE completa 26 anos em atividade 

no Instituto de Letras (IL) da UFRGS. Foi fundado em dezembro 
de 19931 como um programa de extensão com os objetivos de 
desenvolver ensino e pesquisa e formar professores de PLA. O 
início das atividades coincidiu com a participação da professora 
fundadora, Profa. Margarete Schlatter, em comissão nacional da 
Secretaria de Educação Superior (SESu), constituída pela portaria 
nº 101 do MEC de 7 de junho de 1993 para a elaboração do exame 
Celpe-Bras (Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para 
Estrangeiros).2 Em decorrência dessa ação e após firmada a exigência 
do exame para candidatos ao Programa de Estudantes-Convênio de 
Graduação (PEC-G),3 a UFRGS se comprometeu a ofertar cursos 

1  O IL já havia oferecido cursos de extensão de Português para Estrangeiros 
em 1986 e 1987. Sob a coordenação da Profa. Me. Maria Helena Cúrcio 
Celia, atuaram nessas edições as professoras Anna Maria Becker Maciel, 
Vânia L. S. de Barros Falcão, Patrícia L. Flores da Cunha, Iria W. Garcia, 
Sônia Gehring e Grete Brejzman. Os cursos foram oferecidos a alunos 
conveniados, professores estrangeiros e comunidade.
2  Para um histórico detalhado da criação do Celpe-Bras, ver Nagasawa 
(2018, p. 19-29).
3   O PEC-G é um programa do governo federal criado há mais de 50 anos, 
com gestão realizada pelo Ministério das Relações Exteriores (MRE) e Mi-
nistério da Educação (MEC). Foi “criado oficialmente em 1965 pelo Decreto 
nº 55.613 e, atualmente regido pelo Decreto nº 7.948, oferece a estudantes de 
países em desenvolvimento com os quais o Brasil mantém acordo educa-
cional, cultural ou científico-tecnológico a oportunidade de realizar seus 
estudos de graduação em Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras” 
(Brasil, [20--?]).
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de PLA e a receber alunos Pré-PEC-G, para prepará-los para o  
Celpe- Bras um ano antes de seu ingresso nos cursos de graduação.4

A Profa. Margarete Schlatter coordenou o PPE desde sua funda-
ção até 2015-1, e o constituiu, ao longo do período, como um cen-
tro de formação de professores de renome nacional e internacional, 
com a colaboração de graduandos, mestrandos e doutorandos, que 
atuaram no PPE como professores bolsistas e pesquisadores. Entre as 
atividades desenvolvidas pelo PPE, estão:

a.	 Oferta semestral de cursos de português (presenciais e a dis-
tância) para falantes de outras línguas (estudantes Pré-PEC-G, 
PEC-G e Programa de Estudantes-Convênio de Pós-Graduação 
(PEC-PG),5 estudantes intercambistas de universidades conve-
niadas especificamente com o PPE, intercambistas de gradua-
ção e pós-graduação da UFRGS, estudantes cotistas indígenas, 
imigrantes e refugiados, e comunidade estrangeira em geral);

b.	 Oferta de seminário semestral de formação de professores de 
PLA (30h);

c.	 Aplicação do exame Celpe-Bras (duas aplicações anuais);
d.	 Desenvolvimento de pesquisa sobre práticas de ensino, apren-

dizagem, avaliação e design de materiais didáticos de PLA;

4  Cabe destacar que começamos a utilizar as referências PEC-G e Pré-PEC‑G 
na UFRGS desde 2015 em virtude de o PPE atender, gratuitamente, ambos 
os perfis de alunos em seu quadro discente, tendo cada perfil exigências 
distintas. São denominados PEC-G os alunos que, por apresentarem  
o Celpe-Bras durante a seleção do PEC-G realizada pelo MEC e MRE, 
ingressam diretamente na graduação da universidade de destino; os PEC-G 
estudam no PPE se assim desejarem e por quantas horas quiserem.  
São denominados Pré-PEC-G os alunos que estudam português por cerca  
de 7 meses em alguma instituição de ensino superior brasileira que ofereça 
cursos de PLA, visando à obtenção do Celpe-Bras, e que iniciarão seus 
estudos de graduação no ano seguinte; os Pré-PEC-G cumprem a carga 
horária semanal oferecida pelo PPE no curso Intensivo Pré-PEC-G  
(em torno de 100 horas/mês, num total de mais de 700 horas).
5  O PEC-PG é um programa semelhante ao PEC-G quanto aos alunos 
beneficiados, no entanto, com  oferta de vagas para pós-graduação 
(mestrado e doutorado).



16

e.	 Produção de materiais didáticos de PLA para cursos presen-
ciais e a distância;

f.	 Elaboração e aplicação de testes de proficiência de leitura 
em língua portuguesa para surdos (requisito de cursos de 
Mestrado e Doutorado);

g.	 Participação em ações nacionais e internacionais na área 
de políticas linguísticas, promoção da língua portuguesa, 
ensino, avaliação e formação de professores de PLA (Celpe- 
-Bras, Idiomas sem Fronteiras, Leitorados,6 Centros Culturais 
Brasileiros (CCB),7 Institutos Culturais (IC),8 Programa 
Linguagem das Letras e dos Números,9 grupos de pesquisa, 
entre outros);

6  Administrado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) e pelo MRE, o programa de Leitorado seleciona leitores bra-
sileiros para atuarem como professores de PLA, literatura e cultura brasileira 
em Instituições de Ensino Superior estrangeiras – ver o site da Rede Brasil 
Cultural, vinculada ao Ministério das Relações Exteriores.
7  Coordenados e subsidiados pela Divisão de Promoção da Língua Por-
tuguesa (DPLP) do MRE, os CCB são centros de ensino de PLA e cultura 
brasileira espalhados pelo mundo, configurando-se como extensões das em-
baixadas do Brasil no exterior – ver o site da Rede Brasil Cultural, vinculada 
ao Ministério das Relações Exteriores.
8  Os IC são centros com finalidades semelhantes aos CCB, fundados também 
pelo MRE, porém de grande porte; desde aproximadamente 2013, todos os IC 
deixaram de ser subsidiados pelo MRE.
9  O Programa Linguagem das Letras e dos Números foi uma ação 
governamental (Ministério da Educação) de integração do Brasil com os 
países africanos de língua portuguesa (PALOPs) que teve como objetivo a 
troca de experiências e a formação de professores de língua portuguesa e 
de matemática que atuam do Ensino Fundamental e Médio nos PALOPs. 
Os cursos realizados em modalidade intensiva (cada um com 192 horas 
intensivas - 144 horas de estudos acadêmicos e 48 horas de atividades 
culturais) foram ministrados no período de 2008 a 2013 com a coordenação 
pedagógica de língua portuguesa compartilhada entre a Universidade 
Federal do Ceará (UFCE) e a UFRGS (Profa. Margarete Schlatter e Prof. 
Pedro M. Garcez), para um total de 926 professores. Mais informações no 
portal do Ministério da Educação.
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h.	 Promoção de seminários para atualização e troca de expe-
riência de ensino e pesquisa de língua portuguesa, literatura e 
cultura brasileira;

i.	 Promoção de intercâmbios entre professores e alunos da 
UFRGS com universidades e instituições no exterior que 
tenham programas de português para estrangeiros.

Hoje participam regularmente do PPE, Gabriela da Silva Bulla 
(Departamento de Letras Clássicas e Vernáculas/DECLAVE), pro-
fessora que ingressou para a área específica de PLA em 2012, atuou 
como coordenadora adjunta do PPE de 2012/2 a 2015/1, e é a atual 
coordenadora do PPE (de 2015/2 até 2019/2); Juliana Roquele Schoffen 
(professora de Produção Textual, DECLAVE), atual coordenadora 
da aplicação do exame Celpe-Bras (desde 2010/2); e Margarete 
Schlatter (professora de Estágio Supervisionado de Inglês e Estágio 
de Docência em Literatura de Língua Estrangeira, Departamento 
de Línguas Modernas/DLM), assessora da coordenação de 2015/2 a 
2019/1, atual coordenadora adjunta (2019/2).

Além das professoras que atuam na coordenação e dos alunos 
estrangeiros citados no item a anterior, participam de atividades no 
PPE: professores bolsistas de cursos de Graduação (Licenciatura ou 
Bacharelado em Letras - Língua Portuguesa e/ou línguas estrangei-
ras modernas10 e/ou clássicas11; Jornalismo; Teatro; Artes Visuais) 
e de Pós- Graduação em Letras (Mestrado e Doutorado); pesqui-
sadores colaboradores: Pedro de Moraes Garcez (Departamento de 
Linguística, Filologia e Teoria Literária do IL) e Rodrigo Lages e 
Silva (Departamento de Estudos Básicos da Faculdade de Educação/
Faced), alunos de graduação e pós-graduação em Letras/UFRGS; 
secretários bolsistas (alunos da Letras ou de outros cursos de gra-
duação da UFRGS); bolsistas de informática (alunos de graduação 
da UFRGS); bolsistas de jornalismo (alunos de graduação ou de  

10  Alemão, Espanhol, Francês, Inglês e Italiano.
11   Grego e Latim.
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pós-graduação da UFRGS); aplicadores do exame Celpe-Bras (gra-
duados em Letras e alunos de pós-graduação em Letras).

Cursos de PLA
Tendo iniciado seu primeiro curso de PLA em 1994 com apenas 

cinco alunos, atualmente, o PPE recebe em torno de 200 alunos por 
semestre, frequentando um conjunto de disciplinas que variam de 4 a 
26 créditos curriculares semestrais, de acordo com as exigências dos 
convênios dos estudantes. Semestralmente, são oferecidas em média 
1.600 horas de cursos de PLA, distribuídos em cursos de níveis Básico 
I (225 horas - 15h semanais por 15 semanas); Básico II (300 horas); 
Intermediário I e Português para Falantes de Espanhol (360 horas); 
Intermediário II e Avançado (360 horas); ensino a distância (50 
horas); e curso Intensivo Pré-PEC-G (360 horas no primeiro semestre 
e 360 horas de julho até a aplicação do Celpe-Bras em outubro).

O Quadro 1, a seguir, apresenta a lista de cursos presenciais e 
online oferecidos no PPE. Ao lado de alguns nomes de cursos, des-
tacamos exemplos de publicações acadêmicas que exploram práticas 
docentes realizadas nesses cursos ou materiais didáticos produzidos. 
Alguns autores das pesquisas foram também os criadores do curso 
em questão, mas este não é o caso sempre, pois vários cursos foram 
criados por professores-bolsistas do PPE e investigados enquanto 
objeto de estudo por outras pessoas, como parte da formação de pro-
fessores do Programa.

Quadro 1 Cursos de português para falantes de outras 
línguas oferecidos regularmente pelo PPE

Cursos presenciais (36):

•	 Avançado (60 horas) – Mittelstadt (2013); Moreira e Bohmgahren (2015); Silva (2017);
•	 Básico I (90 horas) – Mallmann e colaboradores (2017); Beust (2018);
•	 Básico II (90 horas) – Farias, Alexandrini e Pinto (2013); Santos; Pinto; Gonzalez (2014); Rubert (2016);
•	 Canção Brasileira (30 horas) – Coelho de Souza (2014; nesta obra);
•	 Cinema Brasileiro I (60 horas);
•	 Cinema Brasileiro II (60 horas);

Continua
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Cursos presenciais (36):

•	 Compreensão I (45 horas) – Andrighetti (2009);
•	 Compreensão II (30 horas);
•	 Contação de História (60 horas) – Balestro (nesta obra);
•	 Conversação I (45 horas) – Bortolini e Kuhn (nesta obra);
•	 Conversação II (30 horas);
•	 Conversação III (60 horas);
•	 Cultura Brasileira (60 horas) – Sidi (2000);
•	 Estudos Dirigidos (60 horas);
•	 História e Cultura Gaúcha (60 horas) – Andrighetti e Schoffen (2012); Scharb (2019);
•	 Intensivo Pré-PEC-G (720 horas) – Beust e Silveira (2017);
•	 Intermediário I (90 horas) – Timboni e Wink (2016);
•	 Intermediário II (90 horas);
•	 Leitura e Escrita Acadêmica (60 horas) - Garcia (2018);
•	 Leitura e Produção de Texto I (45 horas) – Moraes (2018);
•	 Leitura e Produção de Texto II (60 horas) – Costa e Carvalho (2013);
•	 Leitura e Produção de Texto III (60 horas) – Rubert (2015); Radünz (2016);
•	 Leitura e Produção de Texto Jornalístico (60 horas);
•	 Literatura Brasileira I (60 horas);
•	 Literatura Brasileira II (60 horas) – Fornari (2006); Reichert (2012); Oliveira e Rava (2017);
•	 Literatura Brasileira III (60 horas);
•	 Literatura Brasileira IV (60 horas);
•	 Português para Falantes de Espanhol I (90 horas) – Torres (2008); Rodrigues (2013); Pedroso (2016);
•	 Português para Falantes de Espanhol II (90 horas) – Kraemer (2008; nesta obra);
•	 Português para Refugiados (a carga horária varia de acordo com a turma) – Oliveira B. (2017); 

Oliveira C. (2018); Soares e Sirianni (2018); Silva Junior (2018); Soares (2019);
•	 Prática Cinematográfica I (60 horas) – Bulegon (2017);
•	 Prática Cinematográfica II (60 horas) – Bulla et al. (2018 );
•	 Prática Teatral (60 horas) – Conceição (nesta obra);
•	 Práticas do Discurso Oral (60 horas) – Neves (2012);
•	 Preparatório Celpe-Bras (24 horas) – Sirianni (2016);
•	 Preparatório Celpe-Bras (60 horas) – Nagasawa (2016; 2018); Nagasawa e Schoffen (2017).

Curso a distância (2):

•	 Curso online de Espanhol e Português para Intercâmbio (CEPI) (50 horas) – Schlatter et al. (2007); 
Bulla; Gargiulo e Schlatter (2009); Bulla, Lemos e Schlatter (2012); Bulla (2014) – oferta duas 
vezes ao ano (janeiro-fevereiro e junho-julho). Curso com mediação de professores de PLA, ela-
borado em 2007 pelo PPE/UFRGS em parceria com duas universidades argentinas: Universidad 
Nacional de Entre Rios (UNER) e Universidad Nacional de Córdoba (UNC). Em 2017, a convite 
do Núcleo Gestor do Programa Idiomas sem Fronteiras (IsF), o CEPI começou a ser incorporado 
ao IsF-PLA, e está atualmente em fase final de adaptação, envolvendo as professoras Gabriela S. 
Bulla e Margarete Schlatter, do PPE, e a equipe de educação a distância da UFSCAR.

•	 Curso Autoformativo de Português para Intercâmbio (CAPI) (60 horas) – Schlatter et al. (2017); 
Timboni (2018) – em fase final de construção sob coordenação da Profa. Margarete Schlatter. 
Curso online autoformativo (sem mediação de professor de PLA) fruto de uma iniciativa do PPE 
em conjunto com o Núcleo de Apoio Pedagógico à Educação a Distância  da UFRGS.

Fonte: As autoras.

Conclusão
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Os alunos de PLA são encaminhados aos diferentes cursos de 
acordo com seu convênio e nível de proficiência, o qual é identificado 
através de um teste de nivelamento. Conforme proposto em Santos 
(2007), o nivelamento é dividido em duas partes: (a) leitura e escrita 
e (b) entrevista. Atualmente, o PPE conta com os instrumentos de 
nivelamento propostos por Santos (2007, 2012), com parâmetros e 
descritores de avaliação abarcando os níveis Básico I a Intermediário 
II, acrescidos por parâmetros e descritores para os níveis Avançado 
e Português para Falantes de Espanhol, elaborados por Souza (2016).

Gráfico 1 Número de alunos 2009-2016 (Total no período: 3318).12

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em relatórios semestrais do PPE.

O PPE recebe, anualmente, em torno de 35 estudantes chineses 
de universidades conveniadas, de 15 a 25 alunos Pré-PEC-G e 20 
estudantes que frequentam exclusivamente os cursos do Programa 
como intercambistas independentes, com carta de aceitação forne-
cida pelo PPE para obtenção de visto de estudante (Gráfico 1). Todos 

12  Os alunos têm nacionalidades muito diversas; em 2016, por exemplo, 
havia mais de 40 países representados.
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esses estudantes fazem entre 15 e 26 créditos por semestre. Além 
desses, aproximadamente 30 alunos de graduação e pós-graduação 
vinculados a convênios com outros órgãos e unidades da UFRGS 
(estudantes OEA, Marca, Escala, Grupo Coimbra, BRICS, PEC-G, 
PEC-PG, entre outros) e complementam sua carga horária fazendo 
entre 4 e 10 créditos no PPE para aperfeiçoar conhecimentos na lín-
gua portuguesa.

Além dos perfis de alunos citados anteriormente, cabe destacar 
que, desde 2015.2, o PPE acolhe gratuitamente, em seus cursos de 
PLA, imigrantes e refugiados da comunidade externa que se enqua-
drem em situação de vulnerabilidade socioeconômica (a partir de 
critérios estabelecidos pela Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis/
PRAE da UFRGS).13 Ademais, como parte do programa de Seleção 
para Ingresso de Pessoas em Situação de Refúgio nos Cursos de 
Graduação da UFRGS (Decisão 366/2015 do Consun), com primeiro 
grupo selecionado ao final de 2017, o PPE acolhe desde 2018, sob 
coordenação da Profa. Gabriela Bulla, os alunos durante o primeiro 
ano ou semestre de ingresso na UFRGS. Os alunos são inseridos 
nos cursos do PPE (manhã e tarde) ou são criados cursos especiais 
à noite, de modo a atender a todos (Bulla et al., 2019). Esta instân-
cia do acolhimento no PPE é realizada em parceria com outros 
órgãos da UFRGS, como a Coordenadoria de Acompanhamento do 
Programa de Ações Afirmativas (CAF), a Pró-Reitoria de Graduação 
(Prograd), a Cátedra Sérgio Vieira de Mello (CSVM), o Grupo de 
Assessoria a Imigrantes e a Refugiados (GAIRE) e a Secretaria de 
Relações Internacionais (Relinter).

Considerando que a grande maioria dos alunos se inscreve em 
várias disciplinas do PPE e que são oferecidas disciplinas em seis 
níveis diferentes, o número de matrículas por semestre é duas a três 
vezes maior que o número de alunos, o que explica o número de  

13  Em virtude da falta de espaço físico para aulas do PPE, foi necessário 
restringir as vagas para a comunidade externa.
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turmas abertas (por exemplo, em 2013-1, tivemos 269 alunos e 841 
matrículas; em 2015-1, 235 alunos e 456 matrículas). No Gráfico 2, a 
seguir, apresentamos o número de turmas por semestre entre 2009 
e 2016.

Gráfico 2 Número de turmas de extensão oferecidas 
2009-2016 (Total no período: 531).

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em relatórios semestrais do PPE.

Articulados aos cursos do PPE e como modo de promover a inte-
gração entre os alunos do PPE e a comunidade UFRGS e externa, 
além de fomentar o trabalho pedagógico com gêneros do discurso 
(Bakhtin, 2003; todos os artigos desta obra) e projetos de aprendiza-
gem (Bulla; Andrighetti; Schlatter, neste livro), foram criados e ins-
tituídos como parte do programa a Feira Cultural PPE (Figura 1) e o 
jornal Conexão PPE. Embora ambos Feira e Jornal tenham sido ins-
tituídos no programa pela Profa. Gabriela Bulla em 2013, podemos 
considerar que essas ações são apenas institucionalizações de ati-
vidades que vinham acontecendo havia anos no PPE, encabeçadas 
por diferentes professores que lá atuaram. Em Bulla, Andrighetti 
e Schlatter (neste livro), por exemplo, mencionamos diferentes  
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projetos educacionais que culminaram em apresentações para a 
comunidade UFRGS, apresentações estas que hoje seriam enqua-
dradas como parte da Feira Cultural PPE (Figura 2).

Figura 1 Cartaz da última Feira Cultural PPE de 2019/1.
Fonte: Design gráfico de Gabriela Bulla, com imagem 

de fundo de Paulica Santos ([2011?]).

O evento é organizado semestralmente pela coordenadora jun-
tamente com professores do PPE e inclui produções dos alunos nos 
diferentes cursos do PPE. São atrações gratuitas, abertas à comuni-
dade e com uma ampla variedade de apresentações desenvolvidas 
pelos estudantes com a supervisão dos professores como parte dos 
conteúdos dos cursos. Considerando que vários alunos realizam de 
15 a 20 horas semanais de aulas no PPE, a Feira se constituiu como 
um evento com duração entre 3 e 4 semanas, de modo a possibilitar 
que diferentes cursos possam planejar atrações. Na Figura 2, dispo-
nibilizamos o cronograma de atrações da Feira de 2019.1.
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Figura 2 Cartaz da última Feira Cultural PPE de 2019/1.
Fonte: Acervo PPE.

Assim como a Feira Cultural, no PPE, também já havia dife-
rentes jornais impressos e online para publicação de produções dos 
alunos.14 O Conexão PPE, portanto, projeto coordenado em parceria 
pelas professoras Gabriela Bulla e Margarete Schlatter, visa a orga-
nizar as publicações do PPE, incentivar a escrita em PLA para além 
da sala de aula (Schlatter; Garcez, 2012; Simões et al., 2012) e incen-
tivar os professores do PPE a trabalharem com gêneros do discurso 
(Bakhtin, 2003). O Conexão PPE inclui textos de alunos de diferentes 
cursos do PPE, mas é centralmente no curso Leitura e Produção de 

14  Letícia Grubert dos Santos e Gabriela S. Bulla haviam criado com seus 
alunos em 2005 um jornal online (Bulla et al., 2006), e Daniela Doneda 
Mittelstadt também criou posteriormente outro jornal online do PPE. Por 
indicação de Daniela, João Brum, aluno da Letras e formado em Jornalismo, 
passou a integrar o PPE como bolsista de jornalismo e editou as primeiras 
três edições do Conexão PPE. Felipe Ewald, na época doutorando em Letras 
na UFRGS e também jornalista, foi o segundo editor do jornal. Hoje Felipe  
é servidor da UFRGS, atuando no Jornal da Universidade, e auxilia o PPE  
na seleção de bolsistas de graduação para o Conexão PPE.
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Texto Jornalístico, com um programa inicial criado por João Brum e 
supervisionado pela Profa. Margarete Schlatter, que os alunos elabo-
ram a pauta de cada edição do jornal, exploram a esfera jornalística 
e produzem textos como reportagem, entrevista etc., normalmente 
não abordados enquanto gêneros de produção nos demais cursos.  
O jornal teve sete edições impressas entre 2012 e 2016, e a edição 
online, com textos adicionais, está disponível no blog do jornal - ver 
Conexão PPE (2013-2021) (Figura 3).

Figura 3 Capa do Conexão PPE impresso em 2016/2.
Fonte: Conexão PPE (2016).
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Além das atividades regulares nos Campi Vale e Centro da 
UFRGS, o PPE também ofereceu, em 2016, um curso específico 
para refugiados na Escola Municipal Ildo Meneghetti (localizada 
na zona norte de Porto Alegre), como parte do projeto Laboratório 
de Migração (LabMig), coordenado pelos professores Gabriela da S. 
Bulla e Rodrigo Lages e Silva (Faced) (ver Bulla et al., 2017). Fruto 
também de articulações locais e parcerias informais do LabMig com 
outras instituições e organizações voltadas ao ensino de Português 
como Língua de Acolhimento (PLAc), vários professores do PPE 
ou alunos de disciplinas de graduação voltadas para a formação de 
professores de PLA, sobre as quais trataremos mais adiante, atuam 
como professores de PLAc fora da UFRGS.

Nossos professores já atuaram ou atuam como trabalho volun-
tário ou estágio de docência em PLA, por exemplo, no Centro Ítalo 
Brasileiro de Assistência e Instrução às Migrações (CIBAI), no 
Centro Vida da Zona Norte de Porto Alegre, no Hospital Santa Casa 
e na Cruz Vermelha (Bulla et al., 2019).

Formação de professores no PPE via extensão
Tendo em vista a demanda regular de ensino de PLA na UFRGS 

e a possibilidade de ampliação de vagas, devido ao número crescente 
de convênios na UFRGS e de solicitações do MEC e MRE para cursos 
Pré-PEC-G, é evidente que há um contexto profícuo para a formação 
teórico-prática dos graduandos e pós-graduandos da UFRGS. Com 
nova edição e oferta de cursos a cada semestre, em quase 26 anos, 
o PPE teve mais de 4.500 alunos e concedeu mais de 600 bolsas15 

a aproximadamente 250 alunos de graduação e pós-graduação em 

15  As bolsas do PPE são concedidas a alunos selecionados por editais e são 
pagas em parcelas de no mínimo 3 e no máximo 6, de acordo com a regula-
mentação da Fundação de Apoio da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (FAURGS), entidade que gerencia a verba do PPE, obtida centralmente 
através de arrecadação externa por pagamento de taxa de matrícula. As 
bolsas podem ser renovadas enquanto durar a validade de cada edital.
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Letras e de outros cursos da UFRGS, que atuaram como professores 
de PLA e em atividades afins: apoio administrativo, elaboração do 
jornal Conexão PPE, organização da Feira Cultural do PPE, apoio 
em TI (cursos a distância e edição do site), acolhimento de alunos 
Pré-PEC-G, aplicação do exame Celpe-Bras. O Gráfico 3, apresenta 
o número de professores por semestre de 2009 a 2016.

Gráfico 3 Número de professores bolsistas 2009-2016 
(Total de bolsas de 6 meses no período: 423).16

Fonte: Elaborado pelas autoras com base em relatórios semestrais do PPE.

Reconhecendo a importância do Programa para a UFRGS, o 
Instituto de Letras fornece, desde 2017, duas bolsas para graduan-
dos atuarem na secretaria do PPE e, a partir de 2019.2, aloca um 
Técnico‑Administrativo em Educação (TAE) para auxiliar a coorde-
nação na gestão administrativa, financeira e secretarial do PPE. Da 
mesma forma, em virtude de vários acordos de cooperação interna-
cionais firmados pela Pró-Reitoria de Pós-Graduação (PROPG) da 

16  Além dessas bolsas, nesse mesmo período foram concedidas mais 50 
bolsas de 6 meses (renováveis) para alunos de graduação em Letras e em 
outros cursos em atividades administrativas, apoio de TI e monitoria.
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UFRGS, esta contribui com duas bolsas anuais para professores do 
PPE. O Programa Idiomas sem Fronteiras (IsF), do governo federal, 
somou-se ao trabalho desenvolvido pelo PPE, ampliando as oportu-
nidades de estágio em PLA na UFRGS ao fornecer uma bolsa para 
mais um aluno atuar como professor de PLA nos anos de 2017 a 
2019. Em 2014, a Profa. Gabriela Bulla fez parte da comissão formada 
pelo MEC para conceber o IsF-PLA, e desde então atua como repre-
sentante da UFRGS no IsF-PLA e orientadora pedagógica de PLA, 
atividade esta já realizada como coordenadora do PPE.

Ao longo dos anos, foram sendo criadas diferentes modalida-
des de formação de professores no PPE, respondendo a demandas 
emergentes e acompanhando as trajetórias intelectuais do grupo. 
Realizadas no âmbito da extensão, porém em estreita articulação 
com graduação, pós-graduação e pesquisa, as modalidades que hoje 
constituem o PPE podem ser resumidas no Quadro 2.

Os bolsistas que atuam no PPE devem participar do Seminário 
de Formação de Professores de PLA e de pelo menos duas das outras 
modalidades oferecidas. Essas atividades promovem um contexto 
de constante diálogo entre pares mais e menos experientes e forma-
ção continuada durante a graduação e pós-graduação em Letras, e 
somam entre 180 a 360 horas de prática por semestre (considerando 
que os bolsistas atuam de 10 a 20 horas semanais no PPE), o que se 
configura como uma instância de residência docente (Resolução nº 
2/2015 MEC-CNE) implementada há mais de duas décadas no IL. 
Descrições e análises detalhadas das diferentes atividades de forma-
ção de professores implementadas no PPE, resumidas no Quadro 2, 
podem ser encontradas em diferentes publicações acadêmicas, como 
Lemos (2014), Bulla e Costa (2017), Bulla e Timboni (2017), Costa 
(2018; 2019), Costa e Schlatter (no prelo) e Schlatter, Bulla e Costa 
(no prelo).
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Quadro 2 Modalidades de formação de professores no PPE.
Presencial

•	 Seminário de Formação de Professores de PLA (30h/semestre): curso de extensão 
oferecido em todos os semestres desde 1994, com a participação dos professores bol-
sistas e de outros alunos e professores interessados. Estudo e discussão sobre eventos 
de aprendizagem, práticas de ensino, elaboração de materiais didáticos, avaliação de 
desempenho dos alunos e professores, entre outros.

•	 Oficinas de Formação de Professores de PLA (6 a 20h): cursos de extensão abertos ao 
público da área de Letras; oferecidos mediante demanda.

•	 Curso de Formação de Aplicadores do Exame Celpe-Bras (4 a 15h): oferecido 
semestralmente.

•	 Grupos de estudo de professores que ministram aulas e produzem materiais didáticos 
em disciplinas oferecidas para o mesmo nível (Pré-Pec-G, Básico I e II, Intermediário I 
e II, Avançado, Português para Falantes de Espanhol).

•	 Tutoria de professores mais experientes a professores menos experientes.
•	 Docência compartilhada, em que professores atuam juntos em uma mesma disciplina, 

em geral um deles mais experiente e outro menos experiente.
•	 Docência supervisionada, com orientações didáticas para o planejamento  

de aulas e de elaboração de materiais didáticos;
•	 Registros sistemáticos de práticas de ensino para publicação de relatos de prática, 

com submissão principalmente para a Revista Bem Legal http://www.ufrgs.br/
revistabemlegal.1 

•	 Curso de Capacitação para Formadores de Português como Língua Adicional  
(40 horas) - oferecido em 2015-2: curso presencial organizado e promovido pelo PPE 
UFRGS, em uma parceria com o Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Conif), no âmbito do Projeto e-Tec 
Idiomas Sem Fronteiras da Rede Federal de Educação, Ciência e Tecnologia.

A distância

•	 Curso de Formação de Professores CEPI (CFP-CEPI) (45h): oferecido mediante 
demanda para professores de português e espanhol de universidades participantes da 
AUGM. Também elaborado pelo PPE/UFRGS, UNER e UNC. Em virtude da incor-
poração do CEPI ao IsF-PLA, novas edições do CFP-CEPI serão ofertadas em 2018 e 
2019 para as universidades participantes do projeto.

•	 Formação de professores nos bastidores do CEPI- Português/UFRGS (60h): for-
mação online colaborativa através do planejamento, desenvolvimento e avaliação das 
práticas pedagógicas realizadas pelos professores do CEPI ao longo da realização do 
curso (duas edições anuais)

Fonte: As autoras.

1 Criada em 2011 pelo IL e tendo como editora-chefe a Profa. Anamaria Welp (IL), “a Bem Legal é 
uma revista eletrônica para a divulgação de ações e iniciativas bem-sucedidas em projetos de ensino 
e aprendizagem de língua. Com periodicidade semestral, a publicação é um fórum para a troca de 
ideias e reflexões entre professores de línguas e demais agentes da educação linguística” (Revista 
Bem Legal, 2011-). Entre 2011 e 2017, os professores bolsistas do PPE publicaram 17 relatos na revista, 
alguns dos quais referenciados no Quadro 1.
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A área de PLA no curso de Graduação em Letras na UFRGS
Desde 2018/2, a disciplina [LET01027] Estágio de Docência em 

Português como Língua Adicional (PLA) (Figura 4) foi inserida como 
obrigatória na grade curricular da Letras – Licenciaturas Simples,17 
ampliando a possibilidade de formação de professores em PLA  
na UFRGS.

Figura 4 Súmula da disciplina de Estágio em PLA.
Fonte: Sistema UFRGS.

Também há três disciplinas eletivas voltadas à área: [LET01024] 
Programas para o Ensino de Português como Língua Adicional 
(Figura 5, a seguir); [LET03002] Linguística e Ensino de Português 

17  Agradecemos a então coordenadora da Comissão de Graduação em 
Letras (COMGRAD-Letras), Profa. Karina Lucena, por identificar o 
trabalho de formação de professores realizado no PPE como uma instância 
de estágio passível de compor a grade curricular da Letras. Agradecemos 
também à Profa. Luciene Juliano Simões que, em 2006, como coordenadora 
da COMGRAD-Letras na época, formalizou em portaria do órgão a 
possibilidade de realização de um dos estágios curriculares de docência em 
língua portuguesa nos cursos do PPE, alternativa vigente até hoje para os 
alunos de Licenciatura Dupla.
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como Língua Adicional;18 [LET01025] Leitura e Escrita Acadêmica 
em Português como Língua Adicional.19

Figura 5 Súmula da disciplina de Programas em PLA.
Fonte: Sistema UFRGS.

Cabe destacar que a disciplina teórico-prática Programas para 
o ensino de Português como Língua Adicional se consolidou, nos 
últimos anos, como modo de ingresso na área de PLA na UFRGS.  

18  [LET03002] LINGUÍSTICA E ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍN-
GUA ADICIONAL (Linguística Aplicada ao Ensino de Português para Es-
trangeiros) – 4 créditos (oferecida em 2003/2, 2008/2 e 2011/2), vinculada ao 
DLFT. Súmula: Ensino de língua adicional. Características do português do 
Brasil. Lusofonia e português como língua de comunicação internacional. 
Variação e norma no ensino de português como língua adicional. Proficiência 
e avaliação. Materiais didáticos.
19   [LET01025] LEITURA E ESCRITA ACADÊMICA EM PORTUGUÊS 
COMO LÍNGUA ADICIONAL - 4 créditos (oferecida em 2013/2), vinculada 
ao DECLAVE. Súmula: Desenvolvimento das competências do estudante es-
trangeiro para a leitura de textos acadêmico-científicos. Uso da linguagem e 
gêneros do discurso. Compreensão e produção de gêneros do discurso orais 
e escritos pertencentes à esfera acadêmica (resumo, resenha, artigo acadê-
mico, apresentação de trabalho). Gêneros do discurso acadêmico específicos 
das áreas de atuação dos alunos estrangeiros em situação de intercâmbio na 
UFRGS. Relações entre recursos linguísticos, convenções de escrita e projeto 
de interlocução, com enfoque em questões linguísticas específicas de alunos 
estrangeiros aprendendo PLA.
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Os alunos que já cursaram essa disciplina e desejam seguir sua 
formação na área são convidados a participar do Seminário de 
Formação de Professores do PPE, mencionado anteriormente, 
e poderão se candidatar a editais abertos a cada semestre para 
professores-bolsistas no Programa.

Aplicação do exame Celpe-Bras
A UFRGS é um dos Postos Aplicadores do exame Celpe-Bras 

desde 1998 e aplica o exame duas vezes ao ano (conforme resolução 
do MEC), para aproximadamente 250 candidatos/ano (Gráfico 4). A 
coordenação do Posto Aplicador do Celpe-Bras UFRGS e a coorde-
nação da aplicação do Celpe-Bras na UFRGS foram responsabilidade 
da Profa. Margarete Schlatter de 1998, data da primeira aplicação 
do Exame, a 2010/1.20 De 2010-2 até o presente, a Profa. Juliana R. 
Schoffen assume tal responsabilidade. Como aplicadores do exame 
(responsáveis pela aplicação da Parte Escrita, pela realização das 
entrevistas e pela avaliação da Parte Oral), atuam em torno de 12 
professores aplicadores em cada edição (todos os aplicadores pos-
suem graduação em Letras e são ou já foram estudantes do Programa 
de Pós-Graduação em Letras (PPG-Letras) da UFRGS, além de pos-
suírem formação no PPE e terem participado de curso de formação 
de aplicadores do Celpe-Bras ministrado no PPE).

20  A Profa. Margarete Schlatter foi, em colaboração com a Profa. Matilde 
Scaramucci (Unicamp) e outras participantes de outras universidades  
brasileiras, formuladora e líder na implantação do Celpe-Bras, exame bra-
sileiro de proficiência em Português executado pelo INEP em parceria com 
o Ministério das Relações Internacionais, tendo sido uma das docentes bra-
sileiras que participou diretamente da difusão do exame, visitando centros 
aplicadores no Brasil e no exterior nos anos de implantação e consolidação 
do exame. Participou da Comissão Técnico-Científica do Celpe-Bras desde a 
nomeação da primeira comissão, em 1993, até 2006. Hoje 94 universidades e 
outras agências em 35 países do mundo aplicam o exame, além das universi-
dades brasileiras. A Profa. Juliana R. Schoffen fez sua pesquisa de mestrado 
e doutorado sobre o tema, com a orientação de Margarete Schlatter, e é hoje 
professora efetiva do DECLAVE e, desde 2008, uma das integrantes da Co-
missão Técnico-Científica do exame, hoje designada pelo INEP.
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Gráfico 4 Celpe-Bras: examinandos inscritos e homologados na UFRGS 
de 2009/2 a 2017/2 (Total de candidatos no período: 1712).21

Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos 
relatórios semestrais do Posto Aplicador.

Desde 2000, o PPE também oferece semestralmente o curso 
Preparatório Celpe-Bras (20h, atualmente 24h) para os candida-
tos, com o objetivo de familiarizá-los com a estrutura e as tarefas 
do exame. Desde 2018, há também a opção de curso Preparatório 
Celpe-Bras de 60 horas, com materiais elaborados a partir de estudo 
descritivo das tarefas do exame (Schoffen et al., 2018) e que pro-
move práticas orientadas de leitura, escrita, compreensão e produ-
ção oral e estudo de recursos linguístico-discursivos com base nos 
conteúdos, tarefas e parâmetros de avaliação do exame. Foi tam-
bém no âmbito do PPE que foi desenvolvido o Acervo Celpe-Bras  
(www.ufrgs.br/acervocelpebras), único acervo que reúne as provas já 
aplicadas, os documentos públicos e as pesquisas já realizadas sobre 

21  Em cada um dos semestres, atuaram uma ou duas bolsistas, estudantes 
de Letras ou do PPG/Letras, para assessorar as inscrições e a aplicação do 
exame. No total, neste período foram concedidas 23 bolsas de 3 meses para 
essa atividade.
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o exame, constituindo-se como um importante banco de dados para  
professores, estudantes e pesquisadores da área de PLA (Schoffen  
et al., 2017; Sirianni et al., 2019).

Pesquisa e Pós-Graduação em PLA na UFRGS
Além das atividades de ensino de PLA e de formação de professores, 

o PPE se consolidou, ao longo de sua atuação, como uma sólida 
referência na formação de mestres e doutores e no desenvolvimento 
de pesquisas e produção de conhecimento na área, comprovado pelo 
grande número de trabalhos acadêmicos: entre 1997 e 2017, foram 
defendidos na área de PLA 9 teses de doutorado, 25 dissertações de 
mestrado e 44 trabalhos de conclusão de curso. Todos os trabalhos são 
da área de Linguística Aplicada, abrangendo temáticas relevantes ao 
ensino de PLA, a saber: projetos de ensino e planejamento de unidades 
didáticas com base em gêneros do discurso; práticas de sala de aula 
e aprendizagem de diferentes aspectos de PLA; design de tarefas, 
análise e elaboração de materiais didáticos para o ensino presencial 
e a distância; avaliação de desempenho: nivelamento, rendimento e 
proficiência (Celpe-Bras); propostas de currículos de PLA (Kraemer, 
2012; Mittelstadt, 2013); ensino de literatura, canção, cinema, teatro, 
contação de histórias; promoção do letramento acadêmico a estudantes 
indígenas na universidade (Nunes, 2013; Morelo, 2014); interação em 
sala de aula de PLA; formação de professores; escolas de fronteira 
(Bortolini, 2009); imigração e escola (Bulla et al., 2017); imigração 
e PLAc (Soares, 2019); políticas linguísticas (Carvalho, 2012). Esses 
trabalhos geraram várias publicações em periódicos e livros no Brasil 
e no exterior, contribuindo para a consolidação do PLA como área 
de pesquisa e oferecendo subsídios para a qualificação do ensino e a 
formação dos graduandos e pós-graduandos no campo específico e 
também na área de ensino de línguas de modo mais amplo.



35

Destaca-se também como relevante a produção dos grupos de 
pesquisas cadastrados no CNPq e relacionados ao PPE (Quadro 3).

Quadro 3 Grupos de Pesquisa e Projetos de pesquisa em andamento.

Grupos de Pesquisa Pesquisas em andamento

•	 Português/Língua Adicional (líder: 
Margarete Schlatter): pesquisa na área 
de aprendizagem, ensino (presencial e 
a distância), avaliação e formação de 
professores de PLA (http://dgp.cnpq.br/
dgp/espelhogrupo/822 9732172502493)

•	 Tecnologias, interdisciplinaridade e 
multiletramentos na educação (líder: 
Gabriela da S. Bulla; vice-líder: Rodrigo 
Lages - Faced): pesquisa nas áreas 
de Linguística Aplicada, Educação e 
Psicologia acerca de eventos educacio-
nais interdisciplinares, com foco em 
aprendizagem de línguas, tecnologias e 
multiletramentos (http://dgp.cnpq.br/
dgp espelhogrupo/ 6131878347527624)

•	 Avalia (líder: Juliana R. Schoffen): pes-
quisa na área de avaliação de proficiência 
(dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/8480 
692535262657)

•	 Elaboração do Curso Autoformativo 
de Português para Intercâmbio (CAPI) 
(Margarete Schlatter)

•	 Materiais didáticos de PLA orientados 
por gêneros do discurso e projetos de 
aprendizagem (Gabriela S. Bulla)

•	 Laboratório de Migração (LabMig - 
projeto interdisciplinar entre Educação, 
Psicologia e PPE) (Rodrigo Lages - 
Faced - e Gabriela S. Bulla)

•	 Exame Celpe-Bras: análise do acervo de 
provas já aplicadas, manuais, legislação 
e estudos realizados (Juliana Roquele 
Schoffen)

•	 Usos e usuários do Acervo Celpe-Bras 
(Juliana Roquele Schoffen)

•	 Complexidade das tarefas da Parte 
Escrita do exame Celpe-Bras (Margarete 
Schlatter)

Fonte: As autoras.

A elaboração e o aperfeiçoamento de materiais didáticos para os 
cursos ministrados no PPE são contínuos e fazem parte das ativida-
des de formação de professores (Quadro 4). Além disso, ao longo dos 
anos, foram produzidos 19 Cadernos Pedagógicos (ainda não publi-
cados) e materiais didáticos para 3 cursos online gratuitos, todos vin-
culados a pesquisas concluídas ou em andamento no PPE.
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Quadro 4 Cadernos pedagógicos concluídos.

Cadernos Pedagógicos concluídos

•	 Ensino presencial (19): Leitura e Produção de Texto I, II e III; Cultura Brasileira; 
Conversação I, II e III; Contos e Crônicas; Compreensão Oral I; Cinema Brasileiro 
I e II; Canção Brasileira; História e Cultura Gaúcha; Preparatório Celpe-Bras; aposti-
las para os cursos Básico I e II, Intermediário I e II e Avançado.

•	 Material didático online: CEPI, CFP-CEPI (Curso de Formação de Professores 
CEPI), PORTOS: Português Online para a Saúde (em parceria com Una-Sus, UFCS-
PA, para o Programa Mais-Médicos).

Fonte: As autoras.

Atrelado aos anos de pesquisa, o PPE também já organizou ou 
participou da organização de diversos eventos nacionais e internacio-
nais (Quadro 5).

Quadro 5 Eventos acadêmicos organizados.

Organização de eventos

•	 Organização do III Simpósio sobre Ensino de Português para Falantes de Espanhol, 
em parceria com Unicamp, realizado na Unicamp em 2008 (http://www.iel.unicamp.
br/3sepfe/index.htm);

•	 Organização do I Simpósio Internacional sobre Ensino de Português como Língua 
Adicional (I SINEPLA), realizado na UFRGS em 2012, em parceria com Unicamp e 
Unila (https://www.ufrgs.br/sinepla);

•	 Apoio ao II Simpósio Internacional Celpe-Bras (II SinCelpe), realizado na Unicamp 
em 2014 (http://www4.iel.unicamp.br/evento/sincelpe/);

•	 Organização do 1º Encontro Interdisciplinar sobre Ensino de Português para 
migrantes e Refugiados, realizado na UFRGS em 20 de novembro e 11 de dezem-
bro de 2017 (https://www.facebook.com/events/1490657677697014/ e https://www.
facebook.com/events/378412915941239/);

•	 Organização do II Simpósio Internacional sobre Ensino de Português como Língua 
Adicional (II SINEPLA), em parceria com o King’s College, realizado em 28 e 29 de 
junho de 2018 no King’s College, Londres, (https://www.facebook.com/sinepla/);

•	 Organização do Encontro de Coordenadores do Pré-PEC-G, em parceria com  
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e Universidade Federal  
da Bahia (UFBA), realizado na UFRN no dia 26 de setembro de 2018;

•	 Organização do Encontro de Professores e Pesquisadores de Português como Língua 
de Acolhimento, em parceria com PUCRS, Unisinos, Univates e FCSPA, realizado na 
UFRGS em 20 a 22 de maio de 2019.

Fonte: As autoras.
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Do PPE para o mundo
Tendo em vista a consolidação da área como campo de atividade 

intelectual no IL e o papel da UFRGS nos cenários nacional e interna-
cional na educação superior, o PPE tem respondido diretamente à cres-
cente demanda de ensino de PLA no Brasil e no mundo. Dados nessa 
direção são visíveis nas oportunidades abertas aos egressos que tiveram 
no PPE sua formação concomitante às habilitações existentes na Letras.

No Brasil, vários egressos atuaram e atuam como professores 
particulares de português para estrangeiros, e como professores de 
PLA em escolas internacionais (por exemplo, Pan American School) 
e em cursos livres. A escola Bem Brasil, por exemplo, empresa fun-
dada e mantida há dez anos por egressos do Instituto de Letras e com 
formação e atuação no PPE, trabalha apenas com ensino de PLA.

Em âmbito internacional, o PPE tem mantido intercâmbios regu-
lares, desde sua fundação, com alunos e professores de PLA nos paí-
ses da América Latina, China e Coréia do Sul, entre outros. Firmou 
convênios com universidades estrangeiras, por exemplo, na China, 
Coréia, Argentina, e vários Centros Culturais Brasileiros e Institutos 
Culturais, por exemplo, IBEC (Equador); IBRACO (Colômbia); 
ICBV (Venezuela); ICUB (Uruguai), para intercâmbio de alunos de 
Letras/UFRGS, para realizarem estágios de docência no exterior, e 
de professores, para desenvolver pesquisas conjuntas e formação de 
professores de PLA.

Desde a criação do PPE, professores com formação no Programa 
atuaram e atuam em universidades e centros de estudos brasileiros 
no exterior, como professores visitantes, leitores do MRE e de outras 
agências (Fulbright) e em postos de trabalho regular na China, EUA, 
Inglaterra, Coréia do Sul, Colômbia, Uruguai, para citar apenas 
alguns. Na Figura 6, a seguir, apresentamos um mapa que, de modo 
sintético, ilustra a dimensão de atuação no PPE no mundo. As mar-
cações no mapa indicam os locais onde atuaram e atuam egressos do 
PPE em estágios, leitorados e contratações em instituições de ensino 
no exterior (universidades, escolas, CCB e IC).
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Figura 6 Egressos do PPE em atividades na área de PLA pelo mundo.
Fonte: Print de mapa produzido pelas autoras no Google Maps.

Esses dados, no entanto, não são fruto de pesquisa sistemática, 
mas são de nosso conhecimento, pois recobrem apenas o universo de 
egressos que seguiram em contato conosco e de cuja atuação temos 
notícia. Assim, até o momento, temos conhecimento de que mais de 
45 professores do PPE estiveram em 27 instituições em 16 países.22

22  Entre esses egressos da graduação e do pós-graduação, citamos: Adilson 
Skalski Zabiela (IBEC, Quito, Equador), Alexandre Ferreira Martins 
(Université de Nîmes, Montpellier, França), Beatriz Demoly Ohlweiler 
(ICBV, Caracas, Venezuela), Bibiana Cardoso da Silva (Emory University, 
Atlanta/Georgia, EUA), Bruna Morelo (Guangdong University of Foreign 
Studies, Hangzhou, China), Bruna Sommer (Universidade do Arizona, 
Tucson/Arizona, EUA), Bruno Coelho Rodrigues (Fundación Universitaria 
del Área Andina, Pereira, Colômbia), Camila Dilli (IBEC, Quito, Equador, 
Århus Universitet, Arhus, Dinamarca), Caroline Osório Wink (Embaixada 
do Brasil em Havana, Cuba), Caroline Scheuer Neves (Embaixada do Brasil 
em Havana, Cuba; University of Arkansas, Fayetteville/Arkansas, EUA), 
Cristina Corrêa (ICUB, Montevideu, Uruguai), Cristina Pinheiro Gomes 
(Embaixada do Brasil em Havana, Cuba), Daniela Doneda Mittelstadt 
(ICBV, Caracas, Venezuela; Hankuk University, Seul, Coreia do Sul; 
Embaixada do Brasil em Havana, Cuba; King’s College, Londres, Inglaterra), 
Diego Grando (Embaixada do Brasil em Havana, Cuba), Elisa Marchioro 
Stumpf (California State University, Chico/California, EUA; Embaixada do 
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Para ilustrar o impacto do trabalho realizado em âmbito inter-
nacional, cabe mencionar o convênio, inicialmente firmado em 
2005 e renovado em 2010 e 2015, do PPE com a Universidade de 
Comunicação da China (UCC). Além da formação em PLA anual de 
aproximadamente 20 estudantes chineses no PPE, há 17 anos, as qua-
tro professoras da UCC fizeram sua formação em pós-graduação no 
PPG-Letras/UFRGS, sob orientação da Profa. Margarete Schlatter, 
uma delas tendo realizado a primeira tese de doutorado na área de 

Brasil em Havana, Cuba), Everton Vargas da Costa (IBEC, Quito, Equador; 
Harvard University, Cambridge/Massachusetts-MA, EUA; Framingham 
State University, Framingham/MA, EUA), Fabiola Stein (Middlebury 
College, Middlebury/Vermont, EUA), Fernanda Farencena Kraemer (ICBV, 
Caracas, Venezuela; Universidade de Pretória, Pretória, África do Sul), 
Francine Silva de Souza (University of Nebraska, Lincoln/Nebraska, EUA), 
Gao Jingran (Universidade de Comunicação da China, Pequim, China), 
Gabriela da Silva Bulla (Embaixada do Brasil em Havana, Cuba), Han Chul 
Kim (Hankuk University, Seul, Coréia do Sul), Janaína Vianna Conceição 
(Fundación Universitaria del Área Andina, Pereira, Colômbia; Embaixada 
do Brasil em Havana, Cuba), José Peixoto Coelho de Souza (Manchester 
University, Manchester, Inglaterra), Larissa Goulart (Universidade 
do Nebraska, Lincoln/Nebraska, EUA), Letícia Grubert dos Santos 
(Hankuk University, Seul, Coreia do Sul), Letícia Soares Bortolini (ICUB, 
Montevidéu, Uruguai; IBRACO, Bogotá, Colômbia; Hankuk University, 
Seul, Coreia do Sul), Luanda Sito (Universidad de Antiquia, Medellin, 
Colômbia), Maria Teresa Segarra Costaguta Mattos (University  
of West Indies - Saint Augustine, Trinidad e Tobago), Maura Konzen 
(ICUB, Montevideu, Uruguai), Melissa Kuhn Fornari (Embaixada do 
Brasil em Havana, Cuba), Melissa Osterlund Ferreira (ICBV, Caracas, 
Venezuela), Rafael de Caneda Lopez (ICUB, Montevideu, Uruguai), Rodrigo 
Ramos (IBRACO, Bogotá, Colômbia), Romulo Lopes Torres (IBEC, Quito, 
Equador), Sandra Fraga (ICUB, Montevideu, Uruguai), Simone da Costa 
Carvalho (IBEC, Quito, Equador; Universidad Nacional de Asunción, 
Assunção, Paraguai; Embaixada do Brasil em Havana, Cuba), Simone Paula 
Kunrath (Hankuk University, Seul, Coreia do Sul; Embaixada do Brasil em 
Havana, Cuba), So Ra Lim (Hankuk University, Seul, Coreia do Sul), Tamara 
Melo (Centre Culturel Brésil-Haïti, Pétionville, Haiti), Tanara Zingano 
Kuhn (Hankuk University, Seul, Coreia do Sul; Universidade de Coimbra, 
Coimbra, Portugal), Thomás Dorigon (Embaixada do Brasil, Havana, Cuba), 
Verônica Pasqualin Machado (Florida Memorial University, Flórida, EUA); 
Yan Qiaorong (Universidade de Comunicação da China, Pequim, China), 
Ye Li (Universidade de Comunicação da China, Pequim, China), Zhang 
Fangfang (Universidade de Comunicação da China, Pequim, China).
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PLA na China (Yan, 2008; Li, 2009; Jingran, 2012; Fangfang, 2017). O 
sucesso dessa colaboração foi o embrião para a criação do Instituto 
Confúcio na UFRGS, que hoje desenvolve atividades culturais e de 
ensino de mandarim e ampliou as oportunidades de parcerias da 
nossa universidade em diferentes áreas com universidades chinesas.

Considerações finais
Como pode ser visto pela retrospectiva histórica apresentada 

neste artigo, o Programa de Português para Estrangeiros da UFRGS, 
em resposta a uma demanda crescente por ensino de português 
como língua adicional nas últimas duas décadas, tem atuado em 
diversas áreas na promoção e no ensino da língua portuguesa, bem 
como na internacionalização da universidade. Participando de e 
promovendo ações visando à educação linguística, cultural e profis-
sional na área de PLA, os participantes do Programa ao longo de 26 
anos têm contribuído para a consolidação da área, para a construção 
de conhecimento em PLA, e para uma formação sólida de quadros 
profissionais na área de língua portuguesa e culturas lusófonas, com 
qualificação para atuar em instituições de ensino, centros culturais e 
em empreendimentos que exijam proficiência em língua portuguesa.

Para os próximos anos, as metas são de ampliação da atuação do 
PPE tanto na própria universidade como em projetos transnacionais 
por meio de iniciativas, tais como:

No âmbito da UFRGS:
•	 Ampliação de cooperação entre o PPE/Instituto de Letras e 

demais Unidades da UFRGS;
•	 Ampliação da oferta de disciplinas no curso de graduação;
•	 Ampliação e institucionalização de cursos de formação conti-

nuada de professores de PLA;
•	 Criação e oferta de cursos MOOC para ensino de Português 

como Língua Adicional e para a formação de professores de 
PLA;
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•	 Publicação de materiais didáticos para ensino de PLA;
•	 Ampliação da Feira Cultural do PPE para uma Feira 

Intercultural da UFRGS;
•	 Criação de Centro Interdisciplinar de Acolhimento ao aluno 

estrangeiro;
•	 Ampliação de espaços de convivência para integração da 

comunidade acadêmica;
•	 Criação de Licenciatura com ênfase em PLA, com sistema de 

seleção que permita também o ingresso de alunos estrangeiros;
•	 Ampliação do corpo docente de PLA;
•	 Implementação de sistema de matrícula online para alunos 

estrangeiros (extensão, graduação e pós-graduação);
•	 Ampliação de infraestrutura para cursos de extensão e gra-

duação em PLA.

No âmbito interinstitucional:
•	 Ampliação de mobilidade acadêmica para estudantes e docen-

tes de PLA;
•	 Ampliação de pesquisa interinstitucional com universidades 

no exterior na área de ensino de PLA, de literatura e cultura 
brasileiras;

•	 Ampliação de publicações com instituições parceiras na área 
de PLA;

•	 Criação de convênios de dupla diplomação em PLA com uni-
versidades estrangeiras;

•	 Criação de oportunidades de estágio de docência em PLA 
para alunos de graduação em instituições no exterior;

•	 Fortalecimento de cooperação com universidades brasileiras 
que atuem com ensino e pesquisa em PLA;

•	 Fortalecimento de cooperação com universidades da Asso
ciação de Universidades Grupo Montevideo (AUGM) e com 
outras instituições de ensino superior da América Latina;
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•	 Institucionalização de rede de cooperação de ensino e pes-
quisa em PLA com universidades, institutos e centros 
internacionais.
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